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PRÓLOGO

Este livro é fruto do Projeto “Fomento das indicações geográficas para 

desenvolvimento sustentável no campo: Indicações geográficas, relação custo-benefício 

para agroalimentos e difusão da prática como forma de agregar valor aos sistemas 

agrícolas brasileiros”, desenvolvido na Universidade de São Paulo, por meio da Escola 

Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (ESALQ/USP), com financiamento da Fundação 

de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), processo nº 2023/10119-7.

Os autores registram seu reconhecimento e agradecimento à FAPESP pelo 

apoio institucional e financeiro, fundamental para a realização das pesquisas de campo, 

análises técnicas, articulações interinstitucionais e atividades de difusão científica que 

tornaram possível a construção desta obra. O suporte concedido reafirma a relevância 

das políticas públicas de fomento à pesquisa para o avanço do conhecimento aplicado ao 

desenvolvimento territorial sustentável.

As Indicações Geográficas e as Marcas Coletivas consolidaram-se, nas últimas 

décadas, como importantes instrumentos de valorização territorial, capazes de articular 

identidade, produção, cultura, conhecimento tradicional e desenvolvimento econômico. 

Em países como o Brasil, marcados por grande diversidade sociocultural e por desafios 

estruturais no desenvolvimento regional, esses mecanismos assumem papel estratégico 

ao promover o reconhecimento de saberes locais, fortalecer arranjos produtivos e 

fomentar estratégias coletivas de geração de valor.

Este livro reúne um conjunto de estudos que abordam, sob diferentes perspectivas, 

o fomento das Indicações Geográficas e das Marcas Coletivas, tendo como eixo central 

o caso emblemático do Queijo Canastra. Ao longo dos seus 11 capítulos, a obra percorre 

fundamentos conceituais e normativos, instrumentos institucionais de apoio, políticas 

públicas, experiências de governança, bem como análises empíricas que evidenciam a 

complexidade e a riqueza dos processos envolvidos na construção e consolidação de 

uma Indicação Geográfica.

Os capítulos iniciais apresentam os marcos teóricos, legais e institucionais que 

sustentam as IGs e as Marcas Coletivas, situando o leitor quanto aos conceitos, objetivos 

e desafios associados a esses instrumentos no contexto brasileiro. Na sequência, a obra 

aprofunda a discussão sobre os mecanismos de fomento, o papel das instituições públicas 

e privadas e as estratégias adotadas para promover o desenvolvimento territorial a partir 

da valorização de produtos de origem.

O território da Serra da Canastra emerge, então, como espaço privilegiado de 

análise. A trajetória histórica, produtiva e cultural do Queijo Canastra revela como a 



articulação entre tradição, inovação e ação coletiva foi fundamental para a superação de 

desafios regulatórios, econômicos e sociais. Os capítulos dedicados ao estudo de caso 

evidenciam que o reconhecimento da Indicação Geográfica não se resume à obtenção de 

um selo distintivo, mas constitui um processo social dinâmico, marcado por aprendizados, 

conflitos, cooperação e construção de confiança.

O livro se encerra com reflexões que integram as diferentes dimensões 

analisadas ao longo da obra, destacando a centralidade da governança, da liderança local 

e do engajamento dos stakeholders para a perenidade das Indicações Geográficas. A 

experiência da Canastra demonstra que a convergência de interesses, aliada a estruturas 

institucionais adequadas e a políticas públicas sensíveis às especificidades territoriais, é 

condição essencial para que esses instrumentos cumpram seu papel como indutores de 

desenvolvimento econômico, social e cultural.

Ao reunir contribuições de diferentes áreas do conhecimento, esta obra busca 

não apenas documentar uma experiência exitosa, mas também oferecer subsídios 

teóricos e práticos para pesquisadores, gestores públicos, produtores e agentes de 

desenvolvimento interessados em compreender e fortalecer as Indicações Geográficas 

e as Marcas Coletivas no Brasil. Espera-se que o livro contribua para ampliar o debate 

acadêmico e inspire novas iniciativas em outros territórios que compartilham desafios e 

potencialidades semelhantes.

Rubmara Ketzer Oliveira

Eduardo Eugênio Spers

https://orcid.org/0000-0001-6963-3074
https://orcid.org/0000-0002-8057-3460
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“O cooperativismo não é apenas um modelo 
de negócios, é um compromisso com a 
coletividade, um pacto com o futuro e a certeza 
de que prosperamos quando crescemos 

juntos” (MundoCoop, 2022).

RESUMO: A região da Serra da Canastra, 
em Minas Gerais, destaca-se como um 
território estratégico para o estudo das 
Indicações Geográficas (IGs), articulando 
patrimônio cultural, sociobiodiversidade e 
desenvolvimento territorial. Caracterizada 
por um arranjo socioprodutivo que combina 
práticas tradicionais e novas dinâmicas 
econômicas, a região tem consolidado sua 
identidade por meio do reconhecimento de 
produtos territoriais, como o Queijo Canastra 
e o Café da Canastra. A coexistência de 
múltiplas IGs fortalece a governança territorial, 
impulsiona o turismo e amplia o valor agregado 
dos produtos locais. O cooperativismo e as 
organizações locais desempenham papel 
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central na estruturação produtiva, na padronização e na promoção do território. Nesse 
contexto, as IGs configuram-se como instrumentos de proteção do saber-fazer tradicional 
e de promoção do desenvolvimento endógeno, sustentável e culturalmente enraizado. 
PALAVRAS-CHAVE: Indicações Geográficas; desenvolvimento territorial; cooperativismo; 
produtos territoriais; Serra da Canastra.

PROMOTION OF GEOGRAPHICAL INDICATIONS AND COLLECTIVE MARKS: THE 

CASE OF CANASTRA CHEESE – AN INTRODUCTION

ABSTRACT: The Serra da Canastra region, located in Minas Gerais, stands out 
as a strategic territory for the study of Geographical Indications (GIs), integrating 
cultural heritage, sociobiodiversity, and territorial development. Characterized by 
a socioproductive arrangement that combines traditional practices with emerging 
economic dynamics, the region has strengthened its identity through the recognition 
of territorial products such as Canastra cheese and Canastra coffee. The coexistence 
of multiple GIs reinforces territorial governance, fosters tourism, and enhances the 
added value of local products. Cooperativism and local organizations play a central 
role in structuring production, standardization processes, and territorial promotion. 
In this context, GIs function as instruments for safeguarding traditional know-
how and promoting endogenous, sustainable, and culturally rooted development.  
KEYWORDS: Geographical Indications; territorial development; cooperativism; territorial 
products; Serra da Canastra.

A região da Serra da Canastra, situada no sudoeste de Minas Gerais, figura 

entre os territórios brasileiros de maior relevância para os estudos sobre Indicações 

Geográficas (IGs), patrimônio cultural imaterial, desenvolvimento territorial e 

sociobiodiversidade. A área é marcada por um arranjo socioprodutivo singular, no qual 

práticas agropecuárias tradicionais coexistem com novas dinâmicas econômicas, como 

o turismo de experiência, o cooperativismo financeiro e de produção, e iniciativas de 

valorização cultural.

Nos últimos anos, a região também se destacou pela diversificação produtiva 

associada ao reconhecimento de novos produtos territoriais. Entre eles, o Café da 

Canastra ganhou projeção nacional ao obter registro legal de Indicação Geográfica (IG) 

na modalidade Indicação de Procedência (IP) pelo Instituto Nacional da Propriedade 

Industrial (INPI) em 2023. O reconhecimento reforça a reputação crescente dos cafés 

especiais produzidos no território, caracterizados por altitudes variando entre 900 e 

1.400 metros, solos bem drenados e microclimas específicos que influenciam a qualidade 

sensorial dos grãos. Assim como ocorre no queijo, o café passa a ser compreendido como 

expressão territorial, agregando valor a partir de atributos tradicionais, socioambientais 

e culturais.
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A consolidação de múltiplas IGs no mesmo território evidencia um movimento 

de fortalecimento identitário da Serra da Canastra, que amplia seu portfólio de produtos 

e aumenta sua relevância no cenário nacional de agroalimentos diferenciados. A 

coexistência de IGs para café e queijo favorece sinergias na promoção territorial, 

no turismo gastronômico e na construção de políticas públicas orientadas ao 

desenvolvimento rural sustentável.

No que se refere ao Queijo da Canastra, é importante destacar a delimitação 

oficial de sua Indicação de Procedência, reconhecida pelo INPI em 2012. O território da IP 

abrange os municípios de Piumhi, Bambuí, Delfinópolis, Vargem Bonita, Tapiraí, Medeiros 

e São Roque de Minas, todos situados em Minas Gerais. Essa delimitação corresponde 

ao território histórico de produção do queijo, fundamentado em práticas tradicionais 

seculares e na articulação comunitária entre famílias produtoras.

A definição territorial é elemento central no modelo de Indicações Geográficas, 

pois estabelece juridicamente a relação entre produto, ambiente e saber-fazer. No caso 

da Canastra, a delimitação espacial não apenas protege o produto frente à concorrência 

desleal e à apropriação indevida da marca, mas também reforça a identidade 

socioeconômica das comunidades produtoras. 

A presença simultânea de uma IP consolidada para o queijo e uma nova IG para o 

café fortalece o posicionamento da Canastra como território agroalimentar estratégico, 

potencializando ações de marketing territorial, rotas turísticas temáticas, certificações 

complementares e iniciativas de educação e valorização cultural. Esses instrumentos 

configuram um ecossistema favorável ao desenvolvimento endógeno, em que práticas 

tradicionais, inovação produtiva e governança cooperativa se articulam para promover 

inclusão social, sustentabilidade ambiental e reconhecimento público.

O cooperativismo na Serra da Canastra constitui uma força motriz para a 

organização dos produtores, a defesa do patrimônio territorial e a consolidação da IG 

Canastra. Para além de um arranjo econômico, as cooperativas se configuram como 

espaços de aprendizagem social, de construção coletiva de regras e de fortalecimento 

do capital social — elementos fundamentais para a sustentabilidade de territórios com 

produtos tradicionais.

As cooperativas, associações e sindicatos locais exercem papel determinante 

na circulação de informações técnicas, no acesso ao crédito rural, na padronização de 

normas sanitárias e no apoio às certificações. Esse processo inclui tanto a IG quanto 

as Marcas Coletivas, que reforçam os mecanismos de rastreabilidade e diferenciação. 

IGs bem-sucedidas dependem de estruturas de governança sólidas, capazes de articular 
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produtores heterogêneos, mediar conflitos e estabelecer padrões compartilhados — 

características observadas de maneira clara na Serra da Canastra.

Nesse contexto, destaca-se a atuação de João Carlos Leite (“Joãozinho da 

Canastra”), liderança reconhecida nacionalmente. Sua trajetória como engenheiro 

agrônomo, produtor rural, ex-presidente da APROCAN e fundador da Sicoob Sarom 

contribuiu para o fortalecimento institucional das organizações locais, para a regularização 

da produção artesanal e para o reconhecimento da IG. Lideranças como Joãozinho 

desempenham papel simbólico na legitimação das tradições locais e na articulação entre 

o saber-fazer histórico e a incorporação de novas tecnologias e práticas de gestão.

Outro elemento de relevância crescente é o CoopEducação, programa que insere 

a educação cooperativista no ambiente escolar e comunitário. A formação de jovens e 

adultos em temas como associativismo, gestão, empreendedorismo e sustentabilidade 

contribui para a valorização do território e para a permanência das famílias no campo, 

reduzindo processos de êxodo rural. Como afirma Maria José de Faria Leite, sua liderança, 

a proposta é “assentar por perto”, favorecendo o desenvolvimento local baseado no 

pertencimento e na continuidade geracional (MundoCoop, 2024).

O Queijo Canastra representa mais que um produto agroalimentar: constitui 

parte estrutural de um sistema sociotécnico baseado na tradição, na identidade e na 

reputação territorial. O saber-fazer transmite-se de forma oral e prática, reproduzindo 

técnicas, ritmos de trabalho e concepções de qualidade vinculadas à história do território. 

A valorização da IG influenciou diretamente a reorganização da cadeia produtiva, 

estimulando a melhoria das condições de produção, a adequação às normas sanitárias 

e a inserção em mercados especializados, como feiras gastronômicas de grande porte e 

exportações pontuais.

Ao mesmo tempo, a crescente visibilidade do Queijo Canastra amplia o interesse 

por outros produtos territoriais da região, como cafés especiais, méis, doces artesanais, 

embutidos e produtos agroextrativistas. Nos últimos anos, cafés produzidos na região da 

Canastra têm sido reconhecidos em concursos nacionais e internacionais, expandindo a 

diversificação econômica e aproximando a região dos debates contemporâneos sobre 

terroir, sustentabilidade e qualidade sensorial de alimentos.

Nesse sentido, a IG funciona como instrumento articulador, permitindo não 

apenas proteger o queijo, mas também fortalecer a reputação territorial e abrir 

possibilidades para novos produtos de origem protegida — movimento observado em 

diversos territórios agroalimentares.

O caso da Serra da Canastra ilustra de forma exemplar o potencial das IGs para 

promover desenvolvimento territorial baseado em identidade, cultura e sustentabilidade. 
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As IGs atuam como dispositivos de proteção do patrimônio imaterial, elevam o valor 

simbólico dos produtos e incentivam práticas coletivas de governança. Na Canastra, o 

fortalecimento da IG e das Marcas Coletivas permite:

•	 proteger o saber-fazer tradicional;

•	 padronizar processos e consolidar a reputação do queijo;

•	 fomentar redes de cooperação entre produtores;

•	 atrair turismo qualificado;

•	 promover o desenvolvimento local integrado;

•	 estimular políticas públicas de apoio à agricultura familiar.

A combinação entre produção artesanal, cooperativismo e governança 

territorial cria condições para que o desenvolvimento seja endógeno, distributivo e 

culturalmente enraizado.
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